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ATA DA 9ª. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA – BIÊNIO 2019/2020 DO 
COMDEMA 

REALIZADA EM 02 DE OUTUBRO DE 2019. 
 

 
Aos dois dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezenove, às nove horas e trinta 

minutos, em segunda chamada, realizou-se a 9ª. Assembleia Geral Ordinária – biênio 

2019/2020 do CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE – 

COMDEMA, no auditório do Parque Zoobotânico Orquidário Municipal de Santos – Praça 

Washington s/nº. - José Menino, Santos – SP., com a seguinte Ordem do Dia: 1 – Leitura, 

discussão e aprovação da Ata da 8ª. Assembleia Geral Ordinária. 2 – Câmaras Técnicas 

de Qualidade e Legislação Ambiental – apresentação. 3 – Plano Municipal da Mata 

Atlântica – Situação atual e próximos passos. 4 – Comunicados da Secretaria. 5 – 

Assuntos Gerais. Compareceram à reunião os seguintes representantes: Srs(as). Viviane 

Amaral Ferreira (SEMAM I), Marcio Gonçalves Paulo (SEMAM II), Pacita Lopez Franco 

(SESEG-Def.Civil), Fátima Regina Faleco Dias (SEDUC), Alexandre M. S. Marques 

(SEFIN), Alexsander J. Guedes (SEMES), Paulo Antonio Fritelli (SMS), Rodrigo C. M. de 

Azevedo (SEDS), Rodrigo B. S. Cavaleiro (SECULT), Greicilene Regina Pedro 

(SEDURB), Ricardo R. Fernandes (SEGOV), Ricardo Salgado (SAPIC), Ana Paula C. 

Machado (COHAB), Pompeu Oliveira Cavalcante (PRODESAN), Eduardo Simabukuro 

(CET), Fernando Cortez (UNISANTA), Mariângela Oliveira de Barros (UNIMONTE), 

Cleide Barbieri de Souza (UNILUS), Vivian Fernandes Mendes Merola (UNISANTOS), 

Yuri T. Rocha (EPUSP), Élio Lopes (CREA), Elenilda Pereira da Silva (AEAS), Fábio 

Antônio Boturão Ventraglia (SINDQUIM), José Roberto dos S. Fernandes (Assoc. Surf 

Santos), Ibrahim Tauil (CONCIDADANIA). Ausências justificadas: CIESP, ACS, OAB. 

Ausentes: SETUR, SIEDI, SESERP, SEDURB, SECOM, ABES, IMA, ACRIS, Vidas 

Recicladas, Diretório Acadêmico – UNIP, COMEB. Convidados: Srs(as). Marcos Libório – 

Secretário de Meio Ambiente, Cláudia C. Giglio Brito e Eduardo Kimoto Hosokawa 

(SEMAM), Mariana Nicolechi (FGV), Danielle A. Carvalho (GIZ), Anderson (Grupo de 

Plantio Coletivo), Renato Prado (Concidadania), Clévio Alexandre da Rocha (SECULT), 

Rosa Cristina F. Nascimento (SABESP). O Presidente Sr. Márcio Paulo deu início à 

Reunião cumprimentando todos os presentes. No item 1. perguntou aos Conselheiros se 

receberam a Ata previamente enviada por e-mail, estes responderam que sim, 

dispensaram a leitura desta e por unanimidade consideraram a Ata aprovada. No item 2, 

o Presidente do COMDEMA iniciou com a leitura do e-mail da Coordenadora da Câmara 

Técnica de Legislação Ambiental, Dra. Luciana Gonzalez, que enviou uma contribuição. 

Em seguida, fala da falta de engajamento dos membros nas Câmaras Técnicas, da 

necessidade do envolvimento dos mesmos e quem não puder contribuir na Câmara que 

foi eleito, pede a gentileza de renunciar à vaga e dar a oportunidade a outro colega que 

queira participar, senão fica inviável. Sra. Vivian Merola, Coordenadora da Câmara 

Técnica de Qualidade Ambiental e Vice-Presidente do COMDEMA fala sobre o 

Regimento, que existem os encontros e que, após 3 (três) ausências em reuniões oficiais, 

se o representante não sair espontaneamente, será convidado a se desligar da Câmara 

Técnica. Por isso, pede a colaboração de todos. Sra. Vivian Merola informa que foi 

encaminhado ofício ao Glaucus, Gestor do Projeto Nova Ponta da Praia, e houve retorno 

por parte dele, agradecendo as sugestões encaminhadas, porém sem um compromisso 
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veemente da adesão de algumas tecnologias apresentadas. Sra. Vivian sugere que seja 

enviado um ofício de agradecimento, informando que o município precisa se atentar às 

próprias legislações, como o Decreto nº. 5.498/2011, que define alguns requisitos para 

Edifícios Verdes Inteligentes, que dialoga com a Lei nº. 730/2011, relacionadas à 

Construção Sustentável. Ainda há outro Decreto, nº 6.044/2012 que fala da implantação 

do sistema de retenção de água pluvial, que também foi uma das sugestões enviadas. 

Sugere que o COMDEMA envie ofício ao Ministério Público, solicitando um parecer por 

que embargou ou sugeriu a paralização da obra na Ponta da Praia. Por fim, solicitar 

informações em relação à metodologia, que foi adotada na transposição das árvores no 

plantio. Em razão do tempo exíguo, ficou combinado de se agendar uma nova reunião da 

Câmara Técnica para apresentar a devolutiva do Sr. Glaucus, que enviou quatro 

pranchas, indicando as espécies que foram plantadas e, após a avaliação técnica dos 

conselheiros, encaminhar um novo ofício com as considerações que não foram atendidas. 

Sr. Anderson solicita que sejam encaminhados à Câmara Técnica laudos e planilhas de 

acompanhamento de obra. As Câmaras Técnicas de Qualidade e Legislação Ambiental 

não apresentaram conclusão dos processos que se encontravam com as mesmas e 

solicitaram prazo de apresentação para a próxima reunião. No item 3, foi realizada 

videoconferência entre os participantes da reunião com o Sr. André Lima e a Sra. Paula 

Moreira, representantes da GIZ, tendo como pauta a atualização do Plano Municipal da 

Mata Atlântica (PMMA) e próximos passos. Sr. André informou que irá apresentar na 

reunião de novembro uma análise das lacunas e incongruências e o que será necessário 

fazer para atualizar o plano. Informou que aqueles que não puderam encaminhar o script 

na última reunião podem trazer sugestões, propostas e comentários sobre esse processo. 

Vai começar efetivamente a partir da aprovação desse documento que será encaminhado 

para a reunião de novembro, para examinarem e fazerem suas considerações para 

concluir a fase preliminar (1ª. fase) em dezembro. Será encaminhado relatório de 

elaboração do plano. A partir de dezembro, deve-se levar todo o primeiro semestre do 

ano que vem, com a perspectiva de aprovação do mesmo em junho/2020. Espera que 

todos possam se envolver e participar. Mencionou a importância da atualização no 

documento das Leis Municipais, do cronograma do plano que trata de ações concretas 

para implementação do mesmo. Falou sobre considerar projetos existentes, inclusive de 

orientações da Sociedade Civil, que já vem sendo desenvolvido. Falou sobre considerar a 

Ilha de Urubuqueçaba, em ter um capítulo específico, citando as principais intervenções 

do COMDEMA e considerar a questão de resíduos sólidos sobre a mata atlântica, lixo e 

agrotóxico nos mangues. Menciona a contribuição do Conselheiro Renato Prado, da 

Concidadania, que destaca já ter-se passado mais de cinco anos e que não houve 

participação dos conselheiros da atual gestão do COMDEMA e nem da gestão anterior, 

salvo os membros de governo. Fala da necessidade de revisão e atualização (que 

começará a ser feita a partir de dezembro) e sugere a criação de Grupos de Trabalho, 

envolvendo cinco conselheiros da atual gestão do COMDEMA dentro da Sociedade Civil, 

que é convergente com o modelo cronológico do Plano Municipal da Mata Atlântica feito 

pelo Ministério do Meio Ambiente. Faz um resumo das contribuições do Conselheiro 

Ibrahim Tauil, como a necessidade de conter um mapeamento das áreas verdes e 

mananciais da área continental; se existem novos projetos de parques ou de áreas de 

proteção ambiental; sugere algum projeto especial na parte de estratégias de 

implementação do projeto voltado para trilhas por ter muita área de mata nativa na ilha de 
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São Vicente; propõe um amplo programa de arborização urbana; possibilidade de  

mapeamento aéreo por drones das áreas verdes dos morros, bem como de áreas 

desmatadas e de vegetação arbórea. Sr. André (GIZ) menciona a contribuição da equipe 

do Santos Lixo Zero, como o incentivo à energia solar em Santos, tanto em equipamentos 

públicos, quanto incentivos para as áreas privadas e residenciais, comerciais por meio de 

ISS e IPTU; propõe baixar o uso de copos descartáveis no comércio; propõe proteção de 

áreas verdes, plantio de árvores e maior controle sobre cortes e podas irregulares; propõe 

fomentos de campanha de educação ambiental; propõe incentivo à Compostagem de 

Resíduos, associada a projetos de hortas urbanas e hortas comunitárias; proibição de 

incineração de resíduos; proibição do uso de sacolinhas plásticas nos supermercados; 

incentivo ao reuso d´água, sobretudo de novos projetos e novos empreendimentos 

urbanos e projetos habitacionais voltados a substituir as palafitas. Sr. André disse que 

25/11 é o prazo inicial para as contribuições livres, sem roteiro específico. Comunicou que  

houve mudanças no cronograma e que as datas precisam ser revistas. Informou que em 

04/12 haverá um apanhado geral, chamado de análise de lacunas e incongruências da 

versão de 2015, com a situação atual da legislação dos planos existentes. É um período 

de diagnóstico que vai pautar a 2ª. fase, que é a atualização de elaboração da nova 

versão do plano. Sr. Márcio Paulo fala a respeito da criação do Grupo Técnico de 

Trabalho, o mesmo deverá ser renomeado por Decreto do Sr. Prefeito e, acompanhado 

pelo COMDEMA, ainda no 1º. semestre de 2020. A previsão é que as atividades iniciem 

em janeiro ou fevereiro do próximo ano. Iniciam as falas dos conselheiros. Sr. Ibrahim fala 

sobre a proposta do "corredor verde", ideia da bióloga Sandra Pivelli. Sr. Hélio fala sobre 

a proibição de incineração de resíduos sólidos, líquidos e pastosos de qualquer natureza, 

seja de origem urbana, industrial ou farmacêutica. Sr. Anderson fala sobre diminuição da 

expansão urbana em áreas de mata atlântica, fortalecimento do turismo sustentável, 

ampliação da arborização urbana, promoção da educação ambiental, consulta pública 

para que a sociedade possa participar, equivalência de participação entre homens e 

mulheres na composição dos Grupos de Trabalho. Sr. Bandini fala sobre a indicação de 

um interlocutor da SEMAM ou da Prefeitura, indicado pelo Secretário para gerir esse 

processo em nome da Secretaria, do ponto de vista técnico. Fala também sobre o Plano 

Municipal de Redução de Riscos, que tem relação com a área insular, que serviria para a 

estratégia de recuperação da Mata Atlântica, fala também sobre o Plano de 

Regularização Fundiária. O Secretário Marcos Libório diz aos consultores da GIZ da 

videoconferência, que estamos seguindo um bom caminho, pois o Plano da Mata 

Atlântica estava parado e foi resgatado, e buscamos fazer andar. Informou que a parceria 

através da consultoria da GIZ é uma ferramenta importante nesse processo. Disse que 

preocupa-se com o foco no Plano, pois ao ampliar demais os assuntos, corre-se o risco 

de perdê-lo e ser pego por uma falta de assertividade e, dessa forma, não conseguirmos 

entregar um produto interessante para a cidade. Ressaltou que precisa ampliar a 

participação de todos os representantes da Administração Pública, como 

Desenvolvimento Urbano, Serviços Públicos, Infraestrutura, Saúde, pois todos eles 

também fazem parte desse processo. Reforçou que precisamos avançar com 

contribuições sérias e que a SEMAM está muito empenhada nisso, pois quer ver o Plano 

de Mata Atlântica acontecer. Para finalizar, o Secretário de Meio Ambiente pede ao 

Presidente do COMDEMA que se mantenha este procedimento neste tema, 

principalmente, de forma regular (mensalmente), com as representações que o 
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COMDEMA possa apresentar um produto para consultoria sem fins lucrativos, que é uma 

consultoria que tem um braço forte que pode nos ajudar, também, com a visão técnica a 

compor essa participação de todos os entes da Administração. O Presidente do 

COMDEMA, Sr. Márcio Paulo informa que o Grupo de Trabalho (G.T.) será feito na forma 

legal e que o COMDEMA tem suas Câmaras Técnicas que precisam fazer suas 

contribuições, então haverá uma mescla para dar a validação legal a esse G.T. que vai 

ser nomeado pelo Prefeito, com composição por parte das Secretarias e da Sociedade 

Civil, saindo do COMDEMA. Ficou definido que a data das próximas contribuições será 

até 20 de outubro. O Presidente agradece a participação e se despede dos consultores da 

GIZ, encerrando a videoconferência. No item 4, Sr. Márcio Paulo falou sobre as ausências 

justificadas, sobre os requerimentos apresentados da Câmara Municipal, referentes ao 

mês de setembro/2019, os quais foram enviados cópias aos conselheiros do COMDEMA 

por e-mail. No item 5, Assuntos Gerais, o Presidente informou sobre o Decreto de criação 

do CIMEA (Comissão Interinstitucional Municipal de Educação Ambiental), mencionado 

na última plenária. Sra. Cláudia Giglio, vice-presidente do CIMEA fala sobre a sua criação, 

através do Decreto nº. 8.570/2019 menciona a posse do Presidente Secretário Marcos 

Libório e os representantes indicados a participarem da Comissão. Sr. Ibrahim Tahuai 

pergunta sobre a prática de apreensão/armadilhas de pássaros em gaiolas, 

especialmente, na Zona Noroeste. Secretário Marcos Libório responde que irá promover 

campanhas de conscientização contra essa prática na cidade. O Presidente do 

COMDEMA informa sobre o Projeto de Lei Complementar sobre o Licenciamento 

Municipal, que foi encaminhado ao Gabinete do Prefeito e posteriormente será enviado à 

Câmara Municipal. Sr. Eduardo Kimoto fala sobre o convite para o II Seminário da 

Comissão Municipal de Mudança do Clima e Comissão Consultiva Acadêmica, que 

ocorrerá no Orquidário de Santos em 05 de novembro. Sr. Ibrahim Tauil fala sobre Projeto 

de Lei contra cava subaquática, sobre Contrato de Coleta Seletiva PRODESAN e 

TERRACOM. O Presidente do COMDEMA leu os requerimentos enviados pelo Sr. 

Ibrahim, o primeiro sugere a proposta de moção para a criação de uma comissão mista do 

COMDEMA para renovação do Contrato de Coleta Seletiva, contrato nº. 208/2019 

(Aditivo), processo nº. 16746/2015-59, celebrado entre PRODESAN e a Secretaria de 

Meio Ambiente. O segundo sugere a proposta de moção referente ao processo de 

aditamento do contrato nº. 485/2018 (Aditivo) entre a TERRACOM e a Secretaria de 

Serviços Públicos para prestação de serviços. Sr. Ibrahim fala em ser apresentada uma 

audiência pública sobre arborização do município. O Presidente do COMDEMA informa 

que existem as Câmaras Técnicas de Desenvolvimento Sustentável e de Legislação para 

tratarem desse assunto, por isso não serão criadas novas Câmaras Técnicas. O 

Secretário Libório fala sobre a importância de se fortalecer a coleta seletiva, fortalecer a 

separação do lixo perante a população, para que a qualidade do resíduo que chegue à 

Cooperativa seja melhor. O Presidente agradeceu a presença de todos e nada mais 

havendo a ser tratado, a reunião foi encerrada, sendo a Ata, depois de lida e aprovada, 

assinada por mim Ana Paula de Oliveira Silva e pelo Presidente do COMDEMA. 

 

 

    MÁRCIO GONÇALVES PAULO                               ANA PAULA DE OLIVEIRA SILVA 

                       Presidente                                                         Secretária (Em Subst.)  


